


Copyright2013 por

Tiago Luiz Cequinel de Oliveira

Todos os direitos reservados por:

A. D. Santos Editora
Al. Júlia da Costa, 215

80410-070 - Curitiba - Paraná - Brasil

+55(41)3207-8585

www.adsantos.com.br

editora@adsantos.com.br

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

OLIVEIRA, Tiago Luiz Cequinel

ANJOS E SOLDADOS / Tiago Luiz Cequinel de Oliveira – Curitiba: A.D. Santos

Editora, 2013. 264 páginas.

ISBN – 978.85.7459-310-4

CDD – 813

1. Ficção

CDD – 800

1. Literatura

CDD – 235

1. Seres imateriais 2. Os anjos, espíritos simples, os arcanjos 3. Os santos

1ª Edição: Maio / 2013 – 3.000 exemplares.

Proibida a reprodução total ou parcial,

por quaisquer meios a não ser em citações breves,

com indicação da fonte.

Edição e Distribuição:

Capa:

Igor Braga
Imagem da capa:

©Shutterstock/Tereshchenko Dmitry

©Creative commons/Andrew Kuznetsov

Arte do Mapa:

Atlan Coelho

Coordenação editorial:

Priscila Laranjeira

Projeto gráfico e editoração:

Manoel Menezes

Impressão e acabamento:

Gráfica Betânia



ANJOS E SOLDADOS

Houve então uma guerra nos céus. Miguel e seus anjos

lutaram contra o dragão, e o dragão e os seus anjos

revidaram. Mas estes não foram suficientemente fortes, e

assim perderam o seu lugar nos céus. O grande dragão

foi lançado fora. Ele é a antiga serpente chamada Diabo

ou Satanás, que engana o mundo todo. Ele e os seus

anjos foram lançados a terra.

Apocalipse 12:7-9
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PREFÁCIO

Tiago Cequinel é autor estreante e o seu
primeiro livro mostra que ele é extremamente criativo, inventivo
e apaixonado por uma boa história.

Em Anjos & Soldados os personagens são fortes, densos,
alguns até sombrios, mas são profundamente críveis e caminham
naturalmente entre um mundo e outro, uma dimensão e outra.
A linguagem é dinâmica e os diálogos são ágeis e deliciosos de ler,
o ritmo é envolvente, o enredo é atraente.

Quando entramos no mundo desconhecido criado por
Tiago, percebemos que há algo inusitado, novo, mas ao mesmo
tempo familiar.

O sobrenatural está presente de diversas maneiras: serpen-
tes voadoras e belas como imaginamos que elas foram inicialmente
criadas, animais estranhos e poderosos, seres imaginários se mistu-
rando com anjos e soldados e ainda a contínua batalha entre o bem
e o mal. Heróis e traidores, mulheres fortes e guerreiras também
participam da aventura épica.
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Enquanto uma verdadeira viagem acontece no Terceiro
Reino, em nossa dimensão a luta não é diferente: drogas, pobreza e
riqueza se misturam e os jovens enfrentam os desafios da vida
moderna do jeito que podem. O pano de fundo é uma grande his-
tória de amor – o amor do Criador pela criatura.

Anjos & Soldados – A batalha final está apenas começando!
Merece ser lido como ficção, mas também como um alerta, pois o
Filho do Criador em breve voltará para buscar aqueles que O acei-
tarem.

Priscila R. Aguiar Laranjeira

Publicitária e escritora
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CAPÍTULO 01

O Encontro
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Com passos silenciosos fui entrando bem
discreto. Para não tirar a atenção de ninguém, logo me assentei no
último banco. Estamos próximo do ano de 2020 e grande parte
dessas pessoas estão aqui apenas buscando uma alternativa pra
fugir de um mundo, onde a depressão se torna cada vez mais
intensa.

Dia após dia o medo vem dominando a população e a Terra
mantém constantes contrações, como uma mãe que sente as dores
ao dar a luz ao seu filho. Muitos pensam que encontrarão a paz
através das palavras que aqui escutam. Pensamento totalmente
equivocado. Essas palavras não fazem parte de uma lenda escrita
por homens, elas possuem o poder de se renovar e se regenerando
mantém-se viva perpetuamente.

Esse caminho não é para quem deseja descansar e se acomo-
dar sentindo a consciência limpa, mas sim para quem quer lutar de
olhos fechados. É participar de uma guerra dentro de uma realida-
de paralela onde habilidades físicas não são o bastante. Entre o
bem e o mal ainda há muita coisa a ser revelada.

Sempre busquei enxergar as coisas de uma maneira dife-
rente, olhar além do simples convencional e fugir da razão, aquela
mesma que tenta nos cegar a todo instante e nos prende no chão,
então eu logo fui aprendendo a cair e levantar. De longe eu vejo
todos aparentemente felizes e realizados, fazendo parte de um
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ambiente harmonioso. Por aqui há vários tipos de pessoas, aquelas
que podemos ficar horas e horas ouvindo conselhos e comparti-
lhando experiências. E é claro que como em todo lugar existe
aquelas que, bom, deixa pra lá. Encontramos diversas personalida-
des e conceitos, vários estilos e ideias, histórias distintas que aca-
bam se cruzando, mas o principal fato é que existem pessoas fortes
e fracas unidas em um só objetivo.

Atrás de um púlpito transparente está o Sr. Magno, um
senhor de idade com os cabelos bem brancos e que transmite suas
mensagens com autoridade. Mesmo se movendo por meio de uma
cadeira de rodas para sustentar a fragilidade do seu corpo, suas
palavras saem como fogo e se espalham, alcançando o mais pro-
fundo do nosso interior.

Tudo em minha vida começou a mudar quando fechei os
olhos e comecei a escutar gritos distantes, mal conseguia distinguir
se eram de crianças ou animais, mas eram cada vez mais intensos.
Depois de alguns segundos abri meus olhos rapidamente e olhei ao
redor, todos estavam nos seus devidos lugares, o silêncio voltou e
não havia nada de errado. Então, tentei mais uma vez. Fechei
meus olhos novamente e desta vez fui mais além, um cenário obs-
curo apareceu me levando para um lugar cheio de árvores enor-
mes, em uma floresta escura e fria. Os gritos soavam mais altos e
pareciam estar se aproximando de mim. Eu podia sentir o vento
soprando em meu corpo, mas não conseguia tocar em nada.

Algumas sombras começaram a se deslocar rapidamente nos
campos, agitando as folhas das árvores até rasgarem a floresta e se
perderem na escuridão. Logo após, dois pontos de luz surgiram
entre as montanhas e, lentamente, foram subindo até desaparece-
rem nos céus, o silêncio havia voltado e o cenário permaneceu
congelado.

– Amém – invadiu a voz do Sr. Magno.

4

A N J O S E S O L D A D O S



Abri meus olhos e voltei inteiramente, foi como se tivesse
acabado de aterrissar de outro mundo. A minha intenção naquele
momento era acreditar que tudo não passava de uma fantasiosa
viagem da minha mente. Antes mesmo do encerramento, me
levantei rapidamente e fui para casa sem falar com ninguém.

Naquela noite eu simplesmente me escondi em meu quarto,
mesmo com a certeza de que algo diferente estava acontecendo, o
conforto me venceu e fui dormir para tentar esquecer tudo isso,
mas meu plano não deu certo.

– Acorda filho. – uma voz me chamou.

Quando abri meus olhos, estava deitado num chão coberto
de folhas, bem embaixo de uma daquelas árvores altas dentro do
mesmo cenário que havia visitado há poucas horas atrás.
Um homem estava sentado numa pedra na frente de uma fogueira,
ele vestia roupas escuras e desbotadas, tinha cabelos negros que
cobriam boa parte de seu rosto e uma capa de pano sobre os
ombros.

– Você foi escolhido para estar aqui devido a sua coragem e
ousadia, então não tenha medo Brian, levante-se devagar, aqui
você é como espírito, logo irá se acostumar.

– Quem é você e como sabe meu nome? – perguntei.

– Meu nome é Raymond. Tudo o que falamos é registrado.
Por várias vezes você se colocou à nossa disposição e disse que se
preciso fosse lutaria ao nosso lado. – Respondeu o homem.

– Sim, mas... – Sem saber o que dizer me levantei e fui sentar
do outro lado da fogueira que permitia ver alguma coisa daquele
campo cinzento. Por um tempo fiquei calado, apenas refletindo na
história que ele contava.

– Existem quatro reinos. O Primeiro Reino é o mais distante
de todos, foi perfeito por milhares de anos, até que um terço de seu
império se rebelou e foi lançado para o Segundo Reino, a terra.
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Com o passar dos séculos, aqueles que caíram encontraram o
caminho para o Quarto Reino, mais conhecido como inferno,
onde habitam criações amaldiçoadas e suas rochas cospem o fogo
mais quente e temido do universo. Estamos agora no Terceiro
Reino, um submundo que divide a terra e o inferno, o lugar aonde
aconteceu a maior guerra de todos os tempos, a Batalha dos Anjos,
quando o império dos céus desceu para deter aqueles que foram
lançados. Mas antes que o mal fosse derrotado, uma grande parte
dos anjos caídos fugiu para o inferno e outra voltou à terra. Temos
quatro Reinos e um único Criador que criou vida com a sua pró-
pria semelhança, mas muitos resolveram escolher o próprio des-
tino. Você sabe do que estou falando. – disse Raymond demons-
trando um olhar de decepção em seu rosto coberto de cicatrizes.

– Sim, eu sei bem do que está falando.

Imediatamente um filme passou rapidamente pela minha
cabeça, eu já conhecia por um prisma diferente, tudo se encaixa
com a palavra. Então perguntei:

– Mas, o que realmente estou fazendo aqui? E meu corpo?
O que aconteceu com ele?

– Nesse momento você dorme normalmente na sua cama,
aqui seu espírito o move. – respondeu Raymond me deixando ain-
da mais confuso.

Ele se levantou, colocou suas mãos na altura do seu pescoço
e alcançou algo que estava preso em uma corrente prata. Então um
portal escuro começou a se desenhar dentro de linhas que queima-
vam no ar como o fogo. Foi quando ele sorriu pela primeira vez e
disse:

– Humanos, só acreditam vendo.

Em segundos, cruzamos aquele portal, puxando-me pelo
braço passamos rapidamente pelo meu quarto onde eu permanecia
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dormindo. Depois ele nos guiou ao topo de um prédio em uma
cidade totalmente desconhecida para mim.

Vários edifícios com estruturas modernas e iluminadas, os
carros enchiam as ruas e as pessoas passeavam pelas calçadas até
encontrarem seus destinos.

– Em lugares como esse, podemos encontrar pessoas que
procuram esquecer seus problemas e algumas delas, recorrem às
diversas substâncias para enfrentar seus medos e desafios. O
objetivo de tudo isso é que satisfaçam todos os seus desejos huma-
nos até se amarrarem em vícios. Essa é uma estratégia que o dono
desta festa está usando para dominar vidas. Através do livre arbí-
trio ele as mantém presas, oferecendo a própria liberdade. Muitos
poderiam estar lutando ao nosso lado, mas simplesmente não con-
seguem acreditar que a vida é muito mais que isso. – disse Ray-
mond.

– Quem está ao nosso lado? – perguntei.

– Antigamente havia homens que desenhavam histórias
com honra. O homem foi durante muito tempo a imagem do Cria-
dor. Hoje, muitos vendem a própria palavra e trocam seus princí-
pios por sucesso, vivemos em tempos de apostasia.

Eu simplesmente estava diante do que muitos levaram a vida
inteira para acreditar, outros que perderam suas vidas por deixar
de acreditar e outros que simplesmente rejeitaram.

– E eu? Por que estou pronto para lutar? – perguntei.

Raymond se virou e disse:

– Eu não disse que já está.

Paramos num cruzamento, onde havia várias pessoas atra-
vessando e fomos entrando numa rua onde não passava carros.
Acompanhamos o movimento com passos rápidos onde centenas
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de pessoas andavam na direção contrária sem saber da nossa pre-
sença.

Então Raymond começou a me mostrar:

– Podemos enxergar pessoas bem vestidas exibindo sorrisos,
mas isso é apenas a aparência. Ouvimos várias vozes, mas no silên-
cio delas escutamos o desespero das almas. Enxergamos vários ros-
tos, mas não são os olhos delas que podem nos ver. Olhe pra den-
tro delas e veja seus espíritos preso que precisam ser liberto, eles
sentem a nossa presença e sabem que estamos aqui.

Quanto mais ele falava, mais eu me concentrava e enxerga-
va os rostos que passavam rapidamente e faziam sons diferentes.
Parei na frente de um casal jovem que estava sentado em um ban-
co, aquilo me chamou a atenção, com um abraço eles compartilha-
vam juntos seus sofrimentos em meio a lágrimas.

– O que podemos fazer por eles? – perguntei.

– Não podemos mudar o que já escolheram. Apenas dar a
eles um pouco mais de tempo para que tenham a chance de mudar
suas escolhas.

– Quem sabe só precisam de uma nova chance. – falei indo
em direção a eles.

Quando me aproximei, um som alto como de um animal
rugindo forte veio em minha direção e me fez olhar para o lado.
Era uma sombra escura na forma de um homem dentro de um,
sobretudo preto, tinha um rosto assustador, ele já estava esticando
suas mãos para me acertar com sua arma, quando Raymond me
puxou e nos tirou de lá, nos levou para o alto de uma ponte.
Olhando para baixo onde havia o movimento ele disse:

– Todos tiveram ou terão uma chance, as trevas habitam
somente onde a luz não permanece.

– Aquilo que quase me acertou, quem era?– perguntei.
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– Era um anjo negro, existem milhares que habitam na
Terra, exilados, eles agem sobrenaturalmente dominando almas
para manter sua existência.

Antes de continuar a responder, com um simples toque em
sua corrente ele nos levou novamente para o Terceiro mundo.

– Há coisas que saberá somente na hora certa. Nosso encon-
tro fica por aqui, infelizmente não temos mais tempo, você já
conheceu tudo o que era permitido que eu lhe mostrasse. Agora
precisa tomar sua decisão, se escolher esta batalha, você voltará,
caso contrário, tudo o que você viu e ouviu irá se apagar da sua
memória como um sonho esquecido. Seu prazo será até amanhã
antes de dormir – disse Raymond.

Olhei para aquele cenário como se fosse a última vez, obser-
vando cada detalhe, tentando imaginar o que havia além daqueles
horizontes, onde seria o fim das árvores gigantescas que dese-
nhavam um caminho que meus olhos não conseguiam enxergar?
Onde ficam os anjos nessa história? Tantas perguntas que eu gos-
taria de fazer, mas percebi que Raymond não tinha mais tempo.
Antes de finalizar o encontro ele ainda disse:

– Tem mais uma coisa que precisa saber, caso decida voltar,
venha preparado de verdade, ou se despeça da sua família e ami-
gos, pois a morte neste mundo acarretará a morte dos dois mun-
dos. Lembre-se que a sua força aqui depende unicamente do forta-
lecimento de seu espírito.

�
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